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O faturamento das unidades de saúde pública e as 
informações da produção assistencial foram os 

temas de evento realizado pela Coordenação de Assistência 
e pela Divisão de Planejamento, no dia 7 de dezembro. A 
atividade, que contou com apresentações de profissio-
nais do INCA e das secretarias de Saúde do Estado e do 
Município do Rio de Janeiro, reuniu profissionais de todas 
as unidades hospitalares e institutos da rede federal no Rio 
de Janeiro e também de alguns hospitais universitários.

O coordenador de Assistência do Instituto, Gelcio Men-
des, destacou a relevância dessas informações para o pla-
nejamento de políticas públicas. “A área de faturamento dos 
hospitais tem uma importância enorme. É como sabemos 
o quanto estamos produzindo. As informações que inse-
rimos nos sistemas oficiais têm impacto epidemiológico. 
Elas não são relevantes apenas em termos de prestação de 

contas, mas também para o planejamento da assistência 
em saúde”, explicou.

Tatiana Bozza, representante da Secretaria Estadual 
de Saúde, ressaltou a importância da inserção correta dos 
dados nos sistemas informatizados que formam a base do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DataSUS). São informações como o número total de inter-
nações e de atendimentos ambulatoriais, por exemplo, que 
vão direcionar o uso e as necessidades das unidades.

O encontro abordou ainda temas como os dados da 
assistência oncológica, com a subsecretária municipal de 
Regulação, Controle, Avaliação, Contratualização e Audito-
ria, Cláudia Lunardi; os sistemas de informação e a tabela 
de procedimentos unificados, com a enfermeira Renata 
Knust, da Área de Regulação e Normas Técnicas do INCA; 
e a qualidade dos dados para avaliação no tratamento do 
câncer, com a epidemiologista Jeane Tomazelli, da Divisão 
de Detecção Precoce e Apoio à Organização de Rede.
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Identificar situações de emergência que precedem uma 
parada cardiorrespiratória é uma habilidade impor-

tante para os profissionais de saúde. Por isso, a Divisão de 
Desenvolvimento de Pessoas, da Coordenação de Gestão de 
Pessoas (DIDEP/COGEP), organizou, em novembro, duas 
capacitações com o objetivo de trabalhar essas competên-
cias: o Curso de Suporte Avançado de Vida em Cardiologia 
(ACLS) e o Curso de Suporte Avançado de Vida em Pediatria 
(PALS). Para 2019, estão previstas novas turmas, além de 
um curso de Formação de Instrutores para ACLS.

Realizadas na Sociedade Brasileira de Cardiologia, no 
Centro, as aulas de ACLS abordaram temas como arritmias, 
acidentes vasculares cerebrais (AVC), técnicas de ventila-
ção, ressuscitação cardiorrespiratória e treinamento em 
desfibriladores. Voltado para enfermeiros e médicos das 

unidades do INCA, o curso teve 13 vagas em uma turma 
exclusiva para o Instituto, com carga horária de 14 horas.

Já o programa do PALS, tendo os médicos como públi-
co-alvo, trouxe uma visão geral da avaliação pediátrica e 
discutiu casos clínicos. Com carga horária de 16 horas, o 
treinamento ocorreu no Centro de Treinamento em Urgên-
cia e Emergência (Curem), na Barra da Tijuca. 

“Esses cursos são ações prioritárias no Plano de Educa-
ção do INCA, dentro da Agenda de Desenvolvimento dos 
Trabalhadores do Ministério da Saúde, para os exercícios 
de 2018 e 2019. O objetivo é aprofundar as competências 
dos servidores como líderes e como membros de uma 
equipe de atendimento de emergência de alto desempe-
nho”, explica Márcia Lima, assistente da Divisão de Desen-
volvimento de Pessoas.
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